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Introdução 

● Empresa: MelanciA 

● Tipo: Provedora de serviços informáticos a grandes empresas. 

● Departamentos: 

○ Auditoria, Administrativos, Instalação Software, Instalação Hardware, 

Desenhadores, Marketing, Programadores 

● Empleados: 

○ martins casimiro, fernando 

○ carriho filomena, maria 

○ costa bruto alfredo 

○ almeida nunes, ana 

○ rocha casimiro, fernando 

○ nazareth manuel, joaquim 

○ rivas arroteira, jorge 

○ bandeira leston, lena 

○ mendes filomena, maria 

○ cunha simoes, adriao 

○ dos santos correira, antonio 

○ pestana ferreira, dinis 

○ silva bacelar, sergio 

○ barata soares, oscar 

 
 



 

   



Instalação 
Criamos uma máquina virtual zentyal com a configuração descrita na imagem. 
 
   



Selecionamos o CD de zentyal e ligamos a máquina. 

 
Selecionamos o idioma português.

 



Iniciamos a instalação em modo “expert”. 

 
Uma vez iniciada a instalação volta a perguntar o nosso idioma da instalação. 
 



Selecionamos o país do idioma, Portugal neste caso. 

 
 
Em seguida temos que pôr a disposição do teclado em espanhol. 



Disposição em espanhol.

 
Imagem da instalação. 

 
 
 



Escolhemos uma placa para a rede primária. 

 
Escolhemos o nome da máquina. 

   



 Escolhemos o nome do administrador.

 
Também escolhemos a sua palavra­passe. 



Não escolhemos o fuso horário de Madrid.

Escolhemos Lisboa como o nosso fuso horário. 
 



Depois disso deteta os discos rígidos e particioná­mo­los de maneira manual. 

Particionar os discos como se mostra na imagem. 



Confirmamos a instalação.

 
Acabamos com a instalação do disco. 

 
   



Pomos esta opção em branco.

 
Selecionamos “sim” para criar o primeiro setor no disco rígido. 



Selecionamos “sim” para atualizar o fuso horário.

 
Selecionamos “continuar” e reinicia o computador. 

 



Configuramos as duas placas.

 
Configuramos os nomes de domínio e os domínios de busca dos clientes. 

 
 
   



Configuramos as placas dos outros computadores. 

 



Aproveitamos e desativamos o firewall dos windows (no ubuntu não é necessário).

 
Pomos o IP na barra de endereço das máquinas e comprovamos que estabelece a ligação 
com o servidor. 



Fazemos um apt­get update.

 
Em seguida fazemos um apt­get install ssh. 



E verificamos se funciona.

 
A partir de um cliente w81 comprovamos que podemos fazer putty. 

 
   



Modificamos os nomes dos computadores e neste momento mudamos o idioma para 
português. 

 
 
   



No zentyal instalamos o firewall.

 
 

 



Ao concluir a instalação ativamos o firewall. 

 
No eth0 marcamos a opção externa (wan).

 



No eth1 pomos a rede em modo estático com o IP e a máscara observadas na imagem, não 
se esqueçam de guardar.

 
Ao terminar comprovamos nos clientes que temos ligação à internet. 



Para a criação de um domínio de busca, pomos o nome escolhido no apartado de DNS. 

 
 
Também adicionamos o domínio de busca nas opções gerais, não se esqueçam de guardar 
as alterações. 

 
 
   



Também adicionamos nas máquinas o sufixo de busca. 

 



 
 
   



Serviço DNS 
Para a instalação do DNS vamos a “gestão de software\Componentes Zentyal” e 
selecionamos na caixa de DNS Server e na pop­up clicamos em “Continue”: 
 

 
Imediatamente depois vamos a “Module Status” e ativamos o Módulo de “DNS”. 
No menu lateral vamos a DNS e adicionamos um novo domínio. 
 
   



Estabelecemos o nome netbios no segundo apartado com as IPs correspondentes. 

 
   



Nos clientes comprovamos que está a trabalhar o serviço DNS. 

 
Também verificamos que ​resolve ​nomes de domínio. 

 
 



NTP 
Começamos com a instalação do serviço NTP.

 



Depois da instalação ativamos o módulo. 

 
 
É preferível criar um pseudónimo para manter as configurações em caso de mudar o 
servidor do fuso horário: 

 
   



 
Nos clientes sincronizamos o servidor NTP forâneo com o nosso servidor NTP. 
 
No Windows:  

   



 
No Ubuntu: 
No caso de que o Ubuntu não tenha o ficheiro ​“/etc/ntp.conf”​ é oportuno instalar o “ntp 
ntpdate”. 

 

LDAP 
Instalamos o serviço “Domain Controller and File Sharing”. 



 
Ativamos o PAM  permitindo­nos iniciar com utilizadores do domínio no computador local 
zentyal. 

 
Criamos o utilizador “joão” para fazer provas. 

 
   



 
Comprovamos nos clientes que iniciamos com sucesso com os utilizadores criados 
anteriormente.  

 
Geramos os grupos no apartado “utilizadores e computadores” clicando na cruz e 
escrevendo o nome do grupo. Para terminar selecionamos “adicionar”. 

 



Criamos os grupos como nos exemplos da imagem:

 

.CSV 
Criamos um script de criação de utilizadores. 

 



E um ficheiro .csv. 

 
E criamos os utilizadores no servidor com o script. 

    



Ao terminar o script verificamos na página web do servidor a criação dos utilizadores.

 



Samba 
Nos grupos modificamos o apartado de configuração dos módulos e pomos o nome do 
diretório que partilha cada grupo.

 
Nos casos dos grupos aninhados temos que inserir o nome do diretório tal como indica a 
imagem: 
 
   



 
 
Criamos o diretório “/home/comum” e partilhamo­lo. 

Verificamos que a partilha funciona.

 
   



Comprovamos a partilha: 
No Ubuntu:

 
No Windows XP:

 
 
   



No Windows 8.1: 

 



Também comprovamos que conseguimos aceder às pastas partilhadas nas quais temos as 
permissões.

 
E que não podemos acedemos às pastas sem as permissões necessárias. 

 
 
 
 
 



Domain 
Criamos o utilizador “Dominator” e adicionamo­lo ao grupo “domain admin”.

 
Se temos os computadores na mesma rede, o servidor configurado como o servidor DNS e 
de domínio, e todos eles sincronizados com um servidor NTP, podemos adicioná­los ao 
domínio.  
No Windows: 

 
 
   



No Ubuntu: 
Temos que descarregar e instalar o pacote “likewise­open”. 

Depois de instalar o pacote pomos o comando que une o computador ao domínio.

 
 
   



Porque o UD não permite iniciar sessão de forma predeterminada temos que editar estes 
ficheiros: 
Em “/etc/pam/common­session” mudamos o nome do “pam_lsass.so” pelo indicado na 
imagem.

 
Em “/usr/share/lightdm/lightdm.conf.d 50­ubuntu.conf” acrescentamos a última linha que se 
mostra na imagem.

 
 



 
Verificamos que se pode iniciar com o utilizador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   



E­mail 
Instalamos o pacote OpenChange.

 
Ao finalizar a instalação temos que ativar os módulos. 

 
   



Adicionamos o domínio “melancia.lan”. 

 
Começamos com a criação do certificado de autoridade, do qual faremos uso no domínio do 
serviço de e­mail. 

 
 
 
 
   



Ativamos todas as opções e guardamos as alterações. 

 
No fim, o domínio tem que ficar como é mostrado na imagem.

 



Verificamos que o serviço funciona se pomos no url o nome do servidor e adicionamos 
”/webmail”.

 
Todos os utilizadores de domínio têm conta de e­mail. 

 
Verificamos que os e­mails podem ser enviados. 

 
   



Criamos o pseudónimo para o servidor de e­mail no DNS. 

 
   



Verificamos se funciona. 

 



Impressoras 
Começamos com a instalação do pacote.

 
Depois da instalação ativamos o serviço.

 
 
 
   



Ligamos o computador à impressora usando a porta :631. 

 
Outra opção é clicar em “inreface web CUPS”.

Ao entrar aparece­nos um pop­up e pedem um utilizador válido. 



Nesta janela selecionamos o painel de administração e aí clicamos em “adicionar 
impressora”. 

 



Adicionamos uma impressora em rede. 

 
Em seguida  escrevemos o endereço da impressora em rede.

 
 



Escrevemos o nome da impressora.

 
Definimos a marca da impressora. 



 
Escolhemos o modelo da nossa impressora e a adicionamo­lo ao sistema.

 
   



 
Pomos as opção predeterminadas .

 
 
E imprimimos uma página de teste. 

 
   



 
E comprovamos se funciona. 

 
 
   



Em UD pesquisamos a impressora de rede. 

 
Aplicamos as opções predeterminadas e imprimimos uma página de teste.

 
No servidor verificamos se aceitou a ordem de imprimir a página de teste. 

 
 
 
   



DHCP 
Instalamos o serviço “DHCP Server”. 

 
Ativamos o modulo

 



Criamos um novo âmbito para adicionar os computadores que não pertençam ao domínio 
mas necessitam um IP 

 
Configuramos o Windows XP para detetar automaticamente os endereços IP. 

 
   



Comprovamos que deteta o IP sinalado no âmbito. 

 


